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O objetivo deste trabalho é apresentar uma síntese prévia do resultado das pesquisas
realizadas no projeto “A ocupação humana e o meio ambiente durante a Pré-história, no
Parque Nacional Serra da Capivara”, na região sudeste do Estado do Piauí. Os objetivos
específicos de pesquisa foram: 

1 -  reconstituição do meio ambiente regional;

2 -  povoamento humano regional;

3 -  perfis culturais do povoamento humano. 

Na apresentação dos resultados, optou-se por mostrar os dados levantados nas
escavações por meio de mapas que tornam evidentes as modificações da paisagem  ao
longo dos últimos dez milênios. Foram realizadas prospecções para selecionar os sítios
que, por sua posição no relevo atual, tinham mais possibilidades de fornecer dados para o
estudo da evolução climática. As pesquisas arqueológicas realizadas forneceram dados
que viabilizaram a reconstituição da rede de drenagem, que compunha a paisagem até
cerca de 9.000 anos BP. 

Escavações e sondagens permitiram acesso a uma série de formações sedimentares que
forneceram numerosos dados para o estudo da geomorfologia local. Amostras foram
datadas, permitindo estabelecer uma cronologia para o processo de deposição sedimentar.
Os vestígios biológicos coletados, tais como folhas, sementes e pólen, permitiram avançar
no conhecimento da paisagem pré-histórica. Hoje, sabemos que a região tinha um clima
tropical úmido e era coberta pela floresta. Espécies animais e vegetais atuais permitem
levantar a hipótese de que a zona norte do Parque Nacional tinha uma vegetação do tipo
Floresta Amazônica e que, na parte sul, dominava a Mata Atlântica. 

Durante as escavações, também foram coletados fósseis da fauna pleistocênica,
permitindo, inclusive, a definição de novas espécies. O achado de enterramentos ampliou
consideravelmente as coleções de esqueletos humanos já existentes, cujo estudo será
realizado por especialistas de diversas instituições. 
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Desde 1998, as equipes de pesquisa da Fundação Museu
do Homem Americano — FUMDHAM, formadas por
pesquisadores e técnicos, realizaram uma série de
prospecções, levantamentos fotográficos, sondagens e
escavações arqueológicas em novos sítios da região
sudeste do Piauí, compreendendo o Parque Nacional Serra
da Capivara e o seu entorno. Essas pesquisas, financiadas
pelo CNPq, por meio dos projetos Pronex (1998 a 2004) e
Milênio (2005 a 2008), forneceram dados para os objetivos
específicos dos projetos e foram utilizados, também, na
elaboração de teses de mestrado e de doutorado. Com
base nos dados obtidos, estão em preparação várias
publicações e monografias. 

Pesquisas de caráter interdisciplinar, que abrangem
tanto discipl inas arqueológicas, como outros
horizontes científicos e outras disciplinas prope-
dêuticas, necessárias para o estudo do homem em
seu contexto natural, constituem uma dimensão do
projeto que reúne pesquisadores da Fundação Museu
do Homem Americano, da Fundação Oswaldo Cruz-
FIOCRUZ e do Programa de Pós-graduação em
Arqueo log ia  da  Un ivers idade Federa l  de
Pernambuco. As três instituições constituíram um
sólido núcleo de pesquisas e de formação e
treinamento de pessoal. 
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As prospecções realizadas nos anos de vigência do
projeto permitiram a descoberta de 672 novos sítios.
Dentre os novos sítios registrados, foram selecionados,
para serem escavados, os que sugeriam a possibilidade
de obtenção de dados para o cumprimento das metas
do projeto geral. Os critérios de escolha foram tanto a
existência de sedimento arqueológico no sítio, como sua
posição no relevo e as características da topografia. 

Nesta publicação, procura-se disponibilizar, para os
pesquisadores em arqueologia e áreas propedêuticas,
os dados e registros disponíveis nos laboratórios de
pesquisa da FUMDHAM, bem como as coleções
arqueológicas decorrentes desses  trabalhos, disponíveis
nas reservas técnicas  do Museu do Homem Americano. 

Os registros gráficos 

O estudo dos registros gráficos pré-históricos existentes
no Parque Nacional Serra da Capivara e no Parque da
Serra das Confusões merece um capítulo a parte. Carro
chefe das pesquisas arqueológicas na região durante as
últimas décadas, o número de sítios registrados nos dois
parques, que já ultrapassa os 800 abrigos, necessita de
uma revisão dos conceitos e das classificações que,
preliminares no início, tornaram-se definitivos à força de
serem repetidos e utilizados por diversos pesquisadores,
sem critérios mais apurados. Hoje, frente ao acervo gráfico
existente — tanto o já conhecido em décadas anteriores,
como o registrado nas prospecções mais recentes —,
impõe-se a utilização de formas diferentes de análise,
fora do enquadramento de todo o corpus rupestre do
Nordeste brasileiro, nas duas grandes categorias
estabelecidas na década de 1970: as tradições
Nordeste e  Agreste. 

As grandes classes preliminares, que orientaram o início
das pesquisas sobre arte rupestre no Brasil foram de
grande utilidade para a criação de um primeiro
ordenamento, à medida que se descobriam áreas
arqueológicas com densidade gráfica. Para esses
primeiros agrupamentos gráficos, foram utilizados
critérios de caráter geral. No interior dessas classifi-
cações preliminares é que se trabalhou com o objetivo
de realizar aproximações destinadas a segregar
identidades gráficas e posicionamentos cronológicos.
Hoje, a multiplicação de parâmetros de análise e de
caracterizadores contextuais viabiliza o posicionamento
da análise num plano operacional de maior precisão
métrica. Laboratórios de arqueometria e metrologia
patrimonial contribuem ativamente a esses objetivos de
padronização. 

Dos 672 novos sítios arqueológicos registrados no Parque
Nacional Serra da Capivara, 576 abriga registros rupestres
sendo 414 somente pinturas, 58 somente gravuras e 104
com pinturas e gravuras, o que aumenta o universo dos
dados gráficos e a diversidade da representação de
cenas. Foi evidenciado o aumento da variedade de
recursos técnicos utilizados na realização tanto de
pinturas como de gravuras.

Os diferentes perfis gráficos (Fig.1, Fig.2 e Fig.3), que
se foram segregando na análise desses 180 sítios, 
permitiram integrar novas variáveis referentes às escolhas
das superfícies nos sítios com paredes heterogêneas.
Resultados de análises físico-químicas permitiram
também identificar os procedimentos de preparação do
suporte por meio da aplicação de técnicas de polimento,
anteriores à aplicação das tintas. Ficou evidenciado, em
alguns casos, que a aplicação das tintas para delinear o
contorno da figura circunscrevia-se aos limites marcados
pelo polimento .

Fig. 2 -  Toca do Morro das Gravuras de Canaã (Entorno)

Fig. 1 - Toca do Alto da Serra do Capim (Serra das Confusões)

Fig. 3 -  Toca do Bonecão do Camaçari (Serra da Capivara)
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PLANÍCIE PRÉ-CAMBRIANA

BACIA SEDIMENTAR DO PARNAÍBA

REGIÃO DA SERRA BRANCA

Localização das áreas estudadas




